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Introdução 

 O foco em reconhecimento seletivo e 
extração de espécies aniônicas e catiônicas de 
importância bioquímica e ambiental têm gerado 
trabalhos interessantes na linha de ionóforos. A 
habilidade no reconhecimento de cátions metálicos e 
moléculas orgânicas pelos calixarenos são algumas 
de suas propriedades mais notáveis. É crescente o 
número de trabalhos voltados, para sistemas com 
potenciais aplicações em extração seletiva de metais 
pesados e ânions tóxicos1,2, assim como no 
reconhecimento aniônico e catiônico, fluoróforos3 e 
catálise.  Neste trabalho investigamos o uso de 
calixarenos modificados com quinolina frente à 
detecção e extração de cátions problemas, como 
Hg2+, Cd2+

 e Pb2+. 

Resultados e Discussão 

Os ensaios de extração foram feitos partindo da 
mistura de 5 mL de cada uma das soluções do metal 
problema e do ligante extrator 1(calixareno). A 
concentração utilizada do ligante foi 1 x 10-5 mol dm-3 
(em CH2Cl2) e dos sais metálicos variava de 0,3 a 
3 x 10-5 mol dm-3 (em H2O).  A mistura foi transferida 
para um balão volumétrico em um banho a 30°C. O 
equilíbrio de extração foi alcançado após 1 hora de 
agitação e o balão ficou em descanso por 15 minutos 
para completa separação.  Os resultados apresentam 
isosbésticos no espectro de absorção eletrônica, 
mostrando um equilíbrio de formação de uma espécie 
M:L (1:1) de acordo com o esquema abaixo:  

O acompanhamento da extração, utilizando medidas 
de fluorescência, confirmou que o sistema extrator 1 

aumenta sua emissão em λem = 394 nm com a 
coordenação de um metal ao grupo quinolina do 
ligante (fig.1), alcançando o equilíbrio em 1:1 (M:L). 
Figura 1. Monitoramento de extração de Hg2+, via espectro de 
emissão do ligante 1 em CH2Cl2. 

Conclusões 

No presente estudo, confirma-se a excelente 
propriedade de ligação e extração do ligante 1 
também para metais pesados, formando complexos 
estáveis com Hg2+, Pb2+ e Cd2+, indicando a razão 1:1 
(cátion/ligante).  A sinalização obtida através de 
medidas de fluorescência mostra que esse sistema 
age com um bom sensor para cátions metálicos. 
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